
MINISTÊRIO ErO INTEFIIOFT

FUNDAÇÃo NAcIoNAL D0 ítloto - FUNAI

CARACTEnTzAçÃo DA FBRMA DE rnoouçÃO llpÍcnNa os CASTANHA,

sEcuNDo o ,'pRoJETo DE trxrilATrvrsMo VEGETAL - CASTAI'{FLA Do PAú",

ELABORADO E EXECUTADo ptrLA 2a DELEGACTA REGToNAL DA" FUNAr (gnl,ÉIt)

Devldo ao fato d.e o extrativismo vegetal de castanha do

pará ser uma d.as princiXrpls ativid,ad.es econômlcas d.e toda a região

do sul d.o parár os índios de tod.a a região do ltédio Tocantins

(p.1. F1ãe iuraria, Parakanã,ê Sororó e Trocará) e Alto Eingu (P.I'

Górotire, Kubenkrankein, Kokrpimoror Baú, Ir{ekrangüft1, e nacaSá),

todos no pará vem send.o submetj-d.os a um es(iuema de produção da cas-

tao5s, num regime d.e trabalho servil que pred.omina em tod'a a região

produr,rra: o regime do "barracãorr, controlado na esfera da produ-

ção indígena pela 2s DR (e imediatamente pelos encarre6ados dos
postos Indígenas produtores mencionados).

Esta prática vem sendo efetuacla há alguns anos sob o

çr.amado rrProjeto de Extrativismo Vegetal - Castanha do vará, apre-
sentado pela 2z DR para exploração econômÍca do prod.uto. Basta ci-
tarmos a rrjustificatlvart apreseritada para este l,rojeto, comum a tod.as
as áreas produtdrras mencicnadas:

'ro produto é nativo e tem grand.e vaLor econômico para
a comunidad.e indígena, a1émQfi;r'rotivá-fa para o trabalho-tEri

produtivo e constitui um bom emprego d.a mão de obra lndj
gena, durante o períod.o. A técnica para a coleta é sim-
pIes, embora obrigue um esforço físico aoentuador' (in
Projeto de ijxtrativÍsmo vegetal castanha d.o tará,',

de autoril do Sr. uarlos Amaury l,lota hzevedo, Delegad.o
substituto da 2a DR, Belém, juirro d.e rgr4).

Tomemos as premissas princÍ-ryi" desta iljustificativa'r.
Em primeiro 1ugar, a questãd d.o prod.uto ser nativo (e portanto abun
dante em toda a região) não signlflca que a forma ttadlcional d.e

exploração em toda a região implantada pelas frentes pioneiru"'ãro-
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nlzação tenha que vigorar (e dominar) F*,re1ação às comunj-dades

Índígenas também.

Nestas, a manipulação d.o I'va1or econômicotr (monetário)

se dá em termos d.e troca pelo necessário à subsistânc1a, ond.e a

mercadoria (ou a moed.a) é a representação d.e um,,sJrviço,,que é

executado e trocado (pe1os bens). Reside aqul um dos pontos fr.rn-

damentais da estrutura social dos grupos lnd.ígenas, o sistema u
niversal da troca, recíproca, onde o valor é socialmente reconhe-

cid.o de maneira específica. E a troca, tradlcionalmente, se dá

em diversas esferas (comid.a, mulheres e bens) com vistas à manu-

tenção d.e pad.rões d.e subsistência, autonomia e auto-determinação.

Assim, 'b val-or econômico para a comunidade lndígena',

(em termos frpnetários) não é tido por seus membros com vistas à

-maximização da produção que visa l,ucros crescentes, 'unica e exclu-
sivamente. Ou seJa, este valor econômico não |tmotLva a comunida-

de para o trabalho prod.utivor', mas as atividades relacj-onadas à

exploração da castanha (especiflcamente) sempre foram, até o pre-
sente mo$ento, o únlco melo de os índ.ios obterem o mínimo d.e mer-

cadoriasl l.ê. bens necessários, como eles

para sua sobrevivância na situação atual de

ciedade envolvente em que se encontram.

Na medid.a em que não há retorno em forma de benefícios
dlre$para a comunldade produtora, principalmente (embora os prg
jetos de reaplicação de renôa seJam apresentados, multas vezes

com bases Íreaj-s e imediatamente desconsiderados), no caso da

exploração d.a castanha, o valor (econômico) d.otttrabalho prod.uti
\votr d.esta população ind.ígena não é reci.procamente trocad.o. Esta 

,

situação só acarreta um sentlmento de expfffiação, um pro$und^o

descontentamento de aus parte, a quem cabe por direito o usufru-



)a

MINISTÉRIO E,O INTEFTIC,FI

FUNDAÇÃo NACToNAL D0 Ín0rO - FUNA!

to exclusivo d.as rlquezas naturais da área. DaÍ a importância do

betorrro t rSr"c"ssld.ad.e d.e troca.
Desta mane&a, é flagrante a manipulação util-itarista

d.equeosÍndiossempreforamobjetofuas;safrad'aCâS.
tanha, já gue constitul "um bom emprego da mão d; obra ind.ígena"

pela coleta do produto, submetlda ao regime do "barracãoft que

lmpõe e não trmotivart o trabalho prod.utivo visando a maximização

da produção (=possíveis lucros).
Esta forma de exploração econômica da castanha vem re-

petindo em essencia a mesma estrutura mantida pelo antigo Servl-

ço d.e Proteção aos Índios . ,

rodos estes aspectos desfavorecem a píatlca d.o traba-
tho necessárlo para os índ.los, uma vez que as ativld.ad.es agríco-
1as, tradiclonais da comunldad.e se intelrompem nesta época da

castanha, não possibll-itando entre-safras, pols dftmFetF 5 meses

ao ano, com descontentamento e obrigatoriedade, thes são consumL-

dos com o trabalho na castanha, sob a églde da 2e DR.

Finalmente, embora a técnica da col-eta seJa slmpJ-es,

e1a requer d.eterminad.os conhecimentos específicos e, realmente,

obriga a um ,esforço fís1co acentuad.ofr que é exigido para a core-
ta do produto, visando a maximização da prôdução, muitas vezes

independ.entemente d.o estad.o de saúde do indivíduo produtor. Bas-

ta mencionarmos os casos constantes d.e gripe, pneumonla, maIárla,

reu:r.atismo, TB pulmonar e até mesmo a o"o""â.rcla d.e mortes na

população ind.ígena, d.urante o períod.o da ".Jrr*., 
rinvernorr re-

g1ona1 (chuvas), época durante:,a qual as 1;opu1ações ind.ígenas

se apresentam mqf,s sujeltas às moléstias, em comparação ao "verão'r,
ápoca da seca.
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Irlaqueles Postos Indígenas onde a constituição da mão

de obra é d.e tiporrmistafr índios e'rcivilizad.os'f - o contato

é permanente e marcad.o por um vÍnculo comum: coletores de cas-

tanha sob um mesmo regime de trabalho, o rtbarracãorr mantid.o pelo

chefe d.o rosto, diretamente. Inexirte também um controle do ês-

tado de saúd.e (mental e física) dastesrbivilizadosrr, contratados

para trabalhar durante a safra em área lndÍgena, sob a alegação

de q.ue os índlos são poucos para o trabalho.
Ainda quanto ao momento da produção lmediata e todos

os problemas envolvidos, surge um outro fator que deve ser res-
saltado quanto à exploração da castanha: os'ã'aItos custos envolvi-
dos neste Drocesso produtivo da forma como vem se dando, sob)

controle direto da 2': DR.

AIém dos custos operacionais que concernem estritamen-
te ao rrProjeto castanharr abastecimento de rrbarracãort, transpo

te, remuneração d.e mão c1e obra, etc. - muitos outros paralelos
(inai-retos) são rrenxertadosrr numa receita inicial, como a manu-

*

tenção dos Postos rnd.ígenas, viaturas, motores, d.espesas em geral
que deveriam correr por conta d.a Orçamentária e guêr portanto,

não d.izem res eito exclusiva mente as des esas da safra a

A alegação de q.ue

produtoras ma1 é

a renda 1íquida para reaplicação

suficiente para cobrir os

nas

custos o-

AIém dos

menclona-

Be1émr êX-

comunÍdades

peracionais

custos

mos, o

do'rProjeto Castanharf

fato do escoamento da

da safra r"quer*fuetermi-nadas observações.

já serem ttinc, ad.ostt, como

produção ser efefuad.o em

clrrsivamente, e não nos

^'^arabár ro Tocantins e

ir,ercados regionals (e tradicionais) Ae

Altamira, no Xlngu acarreta custos d.e

elevados.

L-.

transpor te expremamente
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A questão d.o preço do produto estar vlnculad.o a flutua-
ção do mercado lnternacional não justlfica que em l3elém o" n".ço"
d.a castanha sejam rrmelhoresrr. A prática vem d.emonstrand.o que es-

tes nunca o são efetivamente para a comunidad.e lndÍgena prod.uto-

ra (uma vez que os custos envolvid,os são altos), em termos de

benefícios reâ.ds (= lucros), de melhoria d.e consições d.e vid.a nes-

ta fase de "integraçãorr.
Um outro aspecto ainda d,íz respeito à dlstribulção d.a

rend.a da castanha (lnaígena). A dlstribuição em porcentagens de

45, 45 e 10% de um lucro Iíquldo "rrt* as comunldades lnd.ígenas,

conjuntamente, é algo que vem se mostrando irreal na prátical flc-
tício na medida em que o retorno não se dá sob forma d.e benefícios
diretos que satisfaçam as necessidades de toda a comunld.ade. Dl-
zemos fictício porque construções em alvenarla d.e instalaçõeo para

os Postos Indígenas (como poços, escolas, casas para encamegados)

e de casas para índios (também em alveharj.a) podem , i-nd.iretamen-

te, trazer algumas melhorias de um certo ponto de vista (lnfra-
estrutura) mas que no entanto não correspond.em às necessid.ad.es e

interesses da comunidade, por ela dimendionados, como um todo.
Embora o trabalho da castanha possa parecer uniforme,

a situação atual específica, particular de cad.a d.os grupos prod.u-

tores mencionados em relação ao problema não d.eve ser tratad.a mê-

diante um projeto econômico, genérico e comum a todos os grupos

produtore§, que reforça formas colonialistas de exploração. Por

outro lado, há que se situar precisamente o objetlvo real d.e tals
projetos, onde a forma d.e retorno d.a rend.a daÍ resultante (já q.ue

tal- atividade envolve uma dlmensão econômica d.e mercado concorren-

cial) é algo que deve ser repensad.o e reformulad.o, acentuand.o as

necessidades e interesses do grupor êrn termos de seu d.esenvolvl-
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mento comunltárlor d,e promoção a uma auto-suficiência e auto-
determinação. Assimr a viabllidade d.e reformulação d.este proces-
so de produçâo (como vem ocorrend.o para tod,os estes grupos) deve

ser investl§ada e demanda urgância, d.lante da própria sltuação
atuar de toda a reglãor euê se encontra sob um processo d.e

desenvolvlmento acelerado e descompassado.

uma solução global é, no momento e d.este ponto d.e vls-
t?r inoperante devldo prlncipalmente às diferenças existentes en-
tre os grupos (em seus d.lversos nÍvels) e aos d.iversos estágios
de lntercâmblo en que se encontram com a socled.ad.e abrangente.
Itsocied.ad.es lgualitáriastr não pressupõem a constltulção d.e uma

força de trabalho homogênea.

BrasÍlia, 14 d.e outubro d,e t9T5

IARA FEiIRAZ

Pós-grgduand.a em Antropol-ogla Social
iullp a Faculdade de Filosofla, Letras
e-,Ciências Humanas da Unlcersláade d.e
São Pau1o.


